
ONCOFERTILIDADE: PRESERVAÇÃO DA FERTILIDADE EM MULHERES COM 

IDADE REPRODUTIVA EM TRATAMENTO DE CÂNCER GONADOTÓXICO 

 

INTRODUÇÃO: O tratamento contra o câncer em mulheres jovens apresenta elevadas taxas 

de cura, entretanto, pode causar toxicidade gonadal que corresponde a um dano na função 

reprodutiva. Nesse viés, há atuação da oncofertilidade que baseia-se no aconselhamento e oferta 

de opções para preservação da fertilidade, visando garantir qualidade de vida das mulheres após 

o tratamento oncológico. OBJETIVO: avaliar as dificuldades da preservação da fertilidade em 

mulheres que fazem tratamento oncológico para neoplasias gonadotóxicas.  

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura integrativa em que foram 

selecionados 9 artigos nos bancos de dados PubMed, Scielo e Google Acadêmico, utilizando 

os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “oncologia”, “fertilidade” e “toxicidade”. Foram 

incluídos estudos nos idiomas inglês e português, publicados entre 2017 e 2022.  

RESULTADOS: A perda da função reprodutiva temporária ou definitiva deve-se a diminuição 

da reserva ovariana por meio da exposição aos agentes alquilantes e à radioterapia. Para 

quantificá-la é avaliado o número de folículos antrais no ovário e o valor sérico do hormônio 

antimuller (AMH), que sofre redução pela ação sistêmica da quimioterapia. Entretanto, estudos 

apontaram que menos da metade das mulheres jovens com câncer são encaminhadas para 

especialistas, em decorrência da incapacidade de adiar o ínicio do tratamento de cânceres 

agressivos, da falta de cobertura dos seguros de saúde e do elevado custo dos precedimentos,  

ademais, o Brasil tem como agravante a resistência de oncologistas em abordar esse assunto 

com as pacientes. Tais fatores prejudicam a resposta terapêutica e a adesão ao tratamento, pois 

causam impacto psicológico negativo, uma vez que a capacidade reprodutiva tem grande 

importância na vida da maiorias das mulheres. CONCLUSÃO: Conclui-se que as dificuldades 

observadas diminuem a adesão a procedimentos para conservação da fertilidade que é de grande 

importância para garantir qualidade de vida e melhor adesão das mulheres ao tratamento 

oncológico. 
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